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Safra promete: previsão para este ano é começar a colheita da pecan no final do mês de abril 
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IBPecan e Senar firmam 
parceria pela qualidade 

Acordo visa à capacitação profissional dos produtores, fundamental 
para o crescimento e o fortalecimento da pecanicultura brasileira 

Foto: Senar-RS 

O Instituto Brasileiro de 
Pecanicultura (IBPecan) e o 

Serviço Nacional de Aprendi- 
zagem Rural do Rio Grande do 
Sul (Senar-RS) formalizaram 
parceria visando à promoção 
de ações para formação pro- 
fissional dos produtores e o 
consequente fortalecimento 
de toda cadeia produtiva da 

pecan brasileira. A oficiali- 
zação do acordo de coope- 

ração ocorreu este mês com 
a realização conjunta do I 
Seminário Internacional da 

Noz-Pecan – Desafios e Pa- 
drões de Qualidade para o 
Mercado Interno e Externo. 

“O apoio entre as entidades é 
de extrema importância para 

que o segmento, ainda em 
ascensão, possa de fato se 

estabelecer de forma robus- 
ta”, afirma o diretor técnico 
do Senar-RS, Cláudio Rocha. 

O presidente do IBPecan, 

 

 
Diretor técnico do Senar-RS, Cláudio Rocha 

Demian Segatto da Costa, 
lembra que o instituto foi 
criado sob pressupostos cla- 
ros e sólidos. Um dos mais 
importantes, segundo ele, é 
a universalização do conhe- 
cimento e do aprendizado. 
“Dentro desse contexto, a 
parceria com o Senar, que é 
o principal serviço de ensino 
profissional rural, faz com 
que as duas instituições se 
aproximem”, ressalta. 

Complementa que o semi- 
nário internacional foi o iní- 
cio de uma série de cursos 
a serem realizados em con- 
junto para aprimoramento 
da técnica dos manejos dos 
pomares de pecan e melho- 
ramento da gestão de negó- 
cios do setor. “Para que nós 
tenhamos atividades econo- 
micamente viáveis, gerando 
empregos, impostos e renda 
para o produtor, e para que 
entreguemos ao consumidor 
final um alimento premium, 
de alto valor agregado, nutri- 
cional e destacado pelo sabor 

e pelas técnicas de produção 
ecologicamente corretas”, 
destaca. 

TRIPÉ 
Demian também   recor- 

da que, dentro dos dois pri- 
meiros anos de existência 
do IBPecan, foi feito um tra- 
balho principalmente volta- 
do à produtividade, para que 
os pomares ficassem mais 
próximos das referências de 
produtividade dos principais 
produtores mundiais. “E a 
gente efetivamente conquis- 
tou esse status no ano pas- 
sado, quando se chegou a 
uma produção de 5,5 mil to- 
neladas numa área de 3,6 mil 
hectares. Essa produtividade 
média de pelo menos 1,5 mil 
quilos por hectare já nos co- 
loca como produtores compe- 
tentes”, constata. 

Acrescenta que, a   par- 
tir do momento que o setor 
passou a ter uma produção 
disponível, o foco do IBPe- 
can passou a ser a qualida- 

de, ou seja, o segundo item 
do tripé produtividade, qua- 
lidade e valor, que embasa 
as ações da entidade. “Por 
isso a escolha do tema do 
seminário voltado à clas- 
sificação e à padronização 
da produção. Agora a gen- 
te precisa, além de volu- 
me, entender as   técnicas 
de pré-colheita, colheita e 
pós-colheita, para que o pro- 
duto chegue no consumidor 
final e no mercado interno e 
externo dentro das melhores 
condições possíveis e dentro 
do padrão internacional es- 
tabelecido para nossa cultu- 
ra. Então este é um segundo 
momento, um segundo pas- 
so a ser dado, para o qual 
o IBPecan já está maduro”, 
frisa. 

CONSTRUÇÃO 
A parceria entre o IBPecan 

e o Senar vem sendo cons- 
truída desde o momento da 
fundação do instituto em 
2018. “Nós nos aproximamos 



do Senar, porque é uma re- 
ferência na capacitação rural 
e viemos realizando com eles 
diversas ações conjuntas 
desde então”, relembra De- 
mian. Uma das ações desta- 
cadas por ele é o Caderno de 
Campo da Noz-Pecan, cujo 
conteúdo vem sendo desen- 
volvido pelos técnicos do IB- 
Pecan e o qual será forma- 
tado dentro dos padrões dos 
cadernos de campo do Senar 
para ser adotado pelos peca- 
nicultores, inclusive para que 
possam fazer o devido regis- 
tro de suas atividades. 

Quanto aos eventos de 
formação    profissionalizan- 
te de produtores que serão 
realizados em parceria daqui 
para a frente, explica que a 
ideia é estabelecer um cro- 
nograma de cursos mais fre- 
quentes, uma vez que eles 
podem atingir também pú- 
blicos regionais para conse- 
guir fazer frente à demanda 
que existe no setor. O semi- 
nário, por sua vez, deverá 
se tornar um acontecimento 
anual. “Nosso objetivo é for- 
mar pessoas no Brasil quali- 

ficadas para administrarem 
esses cursos que serão um 
desdobramento do primeiro 
seminário internacional”, in- 
forma. 

Ainda dentro da esfera de 
capacitação, o Senar dispõe 
do programa de Assistência 
Técnica e Gerencial (ATeG), 
já vigente e focado na ges- 
tão das propriedades rurais. 
“O IBPecan também tem 
esse tema como uma de suas 
prioridades. Então nós esta- 
mos organizando ações em 
conjunto focadas na questão 
da gestão dos pomares com 
o atendimento técnico vincu- 
lado ao Senar e com a orga- 
nização e divulgação desse 
projeto tanto junto aos téc- 
nicos da cadeia produtiva 
quanto aos produtores asso- 
ciados. Esta é mais uma ação 
que vai ser agregada aos se- 
minários anuais e aos cursos 
periódicos de qualificação, 
assim como ao Caderno de 
Campo”, adianta Demian. 

PROSPERIDADE 
O diretor técnico do Se- 

nar-RS, Cláudio Rocha, defi- 

ne a parceria entre IBPecan 
e Senar, uma instituição que 
tem como missão capacitar o 
produtor rural, como funda- 
mental para o crescimento e 
o fortalecimento da pecanicul- 
tura brasileira. “Uma vez que 
os envolvidos na produção, 
produtores e trabalhadores 
rurais do setor, passam a re- 
ceber conhecimentos e orien- 
tações técnicas adequadas e 
atualizadas junto à pesquisa. 
Consequentemente a cadeia 
produtiva da pecanicultura e 
o agronegócio brasileiro como 
um todo ganham e prospe- 
ram”, complementa. 

Segundo Cláudio, após a 
realização do I Seminário In- 
ternacional da Noz-Pecan, cer- 
tamente outros eventos se- 
melhantes irão acontecer, visto 
que, dessa forma, o conheci- 
mento é ‘tirado da prateleira’ e 
repassado aos produtores ru- 
rais. “As boas práticas agríco- 
las são fundamentais para uma 
produção agrícola rentável, 
segura e de qualidade, trazen- 
do maiores oportunidades de 
mercado e comercialização”, 
ressalta. 
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Pecanicultores qualificam-se 
para novos mercados 

Seminário internacional promovido por Senar e IBPecan 

enfoca padrões de qualidade da pecan 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ampliação do mercado interno e da exportação exige capacitação profissional dos pecanicultores 

 

O I Seminário Internacio- 
nal da Noz-Pecan – Desafios 
e Padrões de Qualidade para 
o Mercado Interno e Externo, 

uma promoção conjunta do 
Senar-RS e IBPecan, ocorreu 
no dia 11 de março no auditó- 
rio da Federação da Agricultu- 
ra do Estado do Rio Grande do 
Sul (Farsul) em Porto Alegre/ 
RS. E no dia 12, como sequên- 
cia das atividades, o instituto 
realizou o I Curso Prático de 
Análise e Qualificação de Pe- 
can com Casca e Descascada. 

Dentro das restrições exigi- 
das para controle da covid-19, 
os eventos alcançaram lo- 
tação máxima. Foram 75 par- 
ticipantes no primeiro dia e 50 

no segundo, sendo públicos 
formados principalmente por 

produtores e por representan- 
tes da indústria de processa- 
mento da pecan e de técnicos 
ligados à cadeia produtiva. 

Também estiveram presen- 
tes representantes do Senar, 
da Farsul, do Instituto de As- 
sistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater), da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope- 
cuária (Embrapa) e da Secre- 
taria da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Sul (SEAPDR), 
através do Programa Pró-Pe- 
cã. Além de estudantes de 
pós-graduação com tema na 
pecan da Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), da Universidade Fe- 
deral do Pampa (Unipampa) 
e da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). 

PROGRAMAÇÃO 
A programação do se- 

minário contemplou infor- 
mações sobre os cuidados 
prévios à colheita, como pre- 
paração de terreno, análise 
de maturação dos frutos e es- 
colha do sistema de colheita; 
no pós-colheita, como seca- 
gem, classificação das nozes, 
embalagem e armazenagem; 
e os principais fatores no ma- 
nejo que levam à produção 
de uma pecan de ótima quali- 
dade. Posteriormente, o con- 
teúdo, englobou temas como 
classificação e amostragem 
da pecan para exportação, 
incluindo normas norte-ame- 
ricanas e mexicanas; classifi- 



cação por qualidade, tamanho 
e cor; tolerância a defeitos, 
tipos de defeitos externos 

e internos, diferenciação de 
defeitos graves e leves; mé- 

todos de amostragem para 
exportação, em que são de- 
terminados tamanho, rendi- 

mento de amêndoa, tipo de 
defeitos externos e internos e 
controle de umidade – infor- 
mações que compõem o cer- 
tificado para exportação de- 
nominado Pecan Nuts Quality 
Report – Informe de Qualida- 
de de Nozes para Exportação. 

Um dos palestrantes con- 
vidados foi o reconhecido en- 
genheiro agrônomo argentino 
Mariano Marcó. Ele atua como 

consultor técnico na cultura 
da pecan, em atividades de 
assistência técnica a pomares 
tanto na fase de implantação 
e produção quanto de colhei- 
ta e pós-colheita. Também faz 

trabalhos de certificação de 
nozes para exportação para 
produtores da Argentina há 

muitos anos, sendo um pro- 
fundo conhecedor do tema. 

Já o diretor da Delta Co- 

mex, Diego Milanich, licencia- 
do em comércio exterior, falou 
sobre a experiência argentina 
com exportação. Por sua vez, 
o coordenador de Novos Mer- 
cados do IBPecan, o técnico 
em química e agente de ex- 
portação Eduardo Basso, da 
São Miguel Comércio e Par- 
ticipações, abordou os desa- 
fios e as oportunidades para o 
Brasil, uma vez que, a partir 
de 2023, o aumento de pro- 
dução nos pomares já plan- 
tados deve gerar excedentes 
de produção. No dia seguinte, 
durante o curso prático, os 
participantes puderam testar 
a aplicação do conhecimento 
recebido no dia anterior e ti- 
rar as dúvidas com os pales- 
trantes que acompanharam 
os dois eventos. 

GRANDE ÊXITO 
Na avaliação do diretor téc- 

nico do Senar-RS, Cláudio Ro- 
cha, o seminário foi de suma 
importância para a troca de 
experiências e conhecimentos 
entre produtores e pesquisa- 
dores da área, proporcionan- 

do incremento de capacitação 
técnica sobre a produção e a 
qualidade da pecan, além de 
entendimento das relações de 
mercado interno e externo. “A 
difusão da temática debatida 
durante o evento irá trazer 
mais clareza e segurança aos 
envolvidos na cadeia produti- 
va da pecan e, consequente- 
mente, fortalecerá o agrone- 
gócio brasileiro”, destaca. 

O presidente do IBPecan, 
Demian Segatto da Costa, 
ressalta o grande êxito da ini- 
ciativa, seja por retomar as 
atividades presenciais após 
um longo período de distan- 
ciamento em função da pan- 
demia, seja pela importância 
técnica dos eventos, que fo- 
caram no aspecto de qualida- 
de. Ele lembra que o instituto 
existe desde 2018 e que os 
primeiros anos de atividades 
foram dedicados a melhorar 
a produtividade dos pomares. 
Agora, o seminário e o curso 
prático estrearam um novo 
momento do setor no qual os 
produtores da pecan se vol- 
tam para qualidade, padroni- 
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zação e agregação de valor à 
produção. 

Complementa que, ao ado- 
tar um padrão de qualidade e 
corresponder à expectativa do 
consumidor por um alimento 
premium, o setor conseguirá 
fidelizar os consumidores e 
acessar novos mercados, in- 
clusive os exigentes merca- 
dos internacionais, destino do 
excedente da produção após 
o abastecimento do mercado 
interno. “Atingirá, também, 
um resultado concreto em re- 
lação ao valor de comerciali- 
zação da fruta, uma vez que 
o mercado internacional tem 
preços mais estáveis e mais 
interessantes para o produ- 
tor”, ressalta. 

TROCA 
Demian ainda destaca que 

a iniciativa foi uma oportuni- 
dade de troca de experiên- 
cia entre os produtores e a 
indústria. “A convivência en- 
tre os elos produtivos é algo 

muito importante. Por exem- 
plo, o produtor tem a opor- 
tunidade de expor para o vi- 
veiro o que ele precisa para 
aumentar a produtividade, 
fitossanidade, desenvolvi- 
mento adequado e genética 
nas mudas disponibilizadas; e 
a indústria, por sua vez, pode 
apresentar para o produtor as 
melhorias em relação à qua- 
lidade que podem influenciar 
tanto na aceitação quanto no 
valor de compra da produção. 
Essa conversa entre todos 
os elos é algo extremamen- 
te saudável para todo setor”, 
observa. 

Frisa, também, que os 
eventos contemplaram todos 
os interessados no setor da 
pecanicultura. “E a avaliação 
é extremamente positiva e 
deixa para nós a missão de 
continuarmos organizando e 
realizando outros cursos para 
propagar esse conhecimento 
já formado e atender a outras 
demandas da cadeia produti- 

va”, antecipa. 

MISSÃO 
Outra importância dos 

eventos apontada pelo presi- 
dente do IBPecan é a aproxi- 
mação do produtor de pecan 
brasileiro com os produtores, 
os técnicos e a indústria ar- 
gentina e uruguaia da fru- 
ta. “Uma vez que nós temos 
desafios não só de qualida- 
de, mas também em relação 
ao volume de produção, cer- 
tamente teremos mais con- 
dições de competirmos no 
mercado internacional caso se 
consiga estabelecer uma re- 
gião sul-americana produtora 
de pecan”, comenta. 

E conclui afirmando que 
uma produção de pecan da 
região sul-americana, na qual 
produtores brasileiros, argen- 
tinos e uruguaios possam ter 
o mesmo objetivo e trabalhar 
conjuntamente, é uma missão 
pela qual o IBPecan tem se 
mobilizado para consolidar. 
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Desafios e oportunidades 
para o Brasil em foco 

 

O coordenador de Novos 
Mercados do IBPecan, Eduar- 
do Basso, um dos palestran- 
tes do I Seminário Internacio- 
nal da Noz-Pecan – Desafios 
e Padrões de Qualidade para 
o Mercado Interno e Exter- 
no, abordou os desafios e as 
oportunidades para o Bra- 
sil. Ele afirma que o evento, 
assim como o curso prático 
no dia seguinte, trouxe um 
maior entendimento das exi- 
gências para a qualidade das 
nozes e, para o futuro, trará 
o crescimento de toda cadeia 
produtiva. “A união dos pro- 
dutores, a troca de experiên- 
cias, a confiança recíproca, 
uma busca por soluções de 
problemas comuns a todos e 
o diálogo com os associados 
de forma honesta e transpa- 
rente também são resultados 
importantes”, complementa. 

Em sua palestra, Eduar- 
do destacou o valor da ca- 
pacitação dos pecanicultores 
para a qualidade do produto 
final com vistas à ampliação 
da participação no merca- 
do interno e para a conquis- 

ta do mercado internacional. 
“Devemos participar de am- 
bos os mercados e investir 
em estruturas de produção 
adequadas. Melhorar muito 
nossa qualidade e estarmos 
competitivos são imperiosi- 
dades”, frisa. Alerta, ainda, 
para a necessidade de se 
conhecer os próprios custos, 
diretos e indiretos, e os cus- 
tos da concorrência para a to- 
mada das melhores decisões, 
assim como saber onde é 
possível vender com melho- 
res resultados, conhecer os 
preços praticados no mundo 
e entender a importância dos 
estoques de passagem. 

CENÁRIOS 
Eduardo também ressal- 

ta a importância de acom- 
panhar as previsões de safra 
do Brasil e demais principais 
produtores e os cenários in- 
ternacionais que são preocu- 
pantes e com mudanças rá- 
pidas. “Pandemia, aumento 
dos juros nacionais e interna- 
cionais, aumento da inflação, 
guerra no leste europeu, au- 

mento dos custos dos insu- 
mos e da logística nacional e 
internacional são fatores que 
podem criar novas deman- 
das ou colapsar determina- 
dos mercados. Devemos ser 
cuidadosos nas projeções de 
preços”, alerta. 

O coordenador de Novos 
Mercados observa que os pe- 
canicultores brasileiros en- 
tendem que o aumento da 
produção permite e exige a 
internacionalização e neces- 
sitam ajuda para promoções 
no exterior. “Nesse sentido, 
quando os produtores e os 
técnicos estão juntos, procu- 
rando as melhores soluções, 
o resultado é maravilhoso”, 
constata. Afirma, ainda, que 
o IBPecan está fazendo um 
grande esforço para com 
seus associados, assumindo 
o compromisso de melhorar 
produtividade, qualidade e 
valor. “As pessoas e as enti- 
dades estão conhecendo esse 
trabalho e, na medida que 
participam, aprovam e aju- 
dam a construir um futuro 
melhor”, conclui. 

 

 

A experiência 
argentina 

com exportação 
A experiência argentina des) e mercados (demanda e 

com exportação foi tema da perspectivas para esta tem- 
palestra do diretor da Del- porada). 
ta Comex, Diego  Milanich  Diego observa que o mer- 
(foto), licenciado em comér- cado da pecan no Brasil está 
cio exterior, no I Seminário em pleno crescimento em ter- 
Internacional da Noz-Pecan.  mos de volume e qualidade. 
Os principais tópicos aborda- “A temporada de 2021 deter- 
dos por ele foram: planta de minou um aumento de volu- 
acondicionamento da pecan me superior ao que o merca- 
com casca para exportação do interno poderia absorver, 
(características), pecan com e a exportação foi a alternati- 
casca para exportação (carac- va que se apresentou ao pro- 
terísticas, mercados, qualida- dutor para comercializar sua 
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produção”, observa. 
E destaca que o seminário e 

o curso prático proporcionaram 
conhecimento ao produtor so- 
bre as características que uma 
planta de acondicionamento 
de pecan deve ter, os proces- 
sos que devem ser enfrentados 
para obter a melhor qualidade 
possível do produto, os pontos 
críticos que devem ser levados 
em consideração e os controles 
de qualidade que o produtor 
deve ter para avaliar a qualida- 
de de sua produção. “Isso gera 
um salto de qualidade tanto 
para o produtor quanto para o 
produto no setor brasileiro, be- 
neficiando tanto a melhoria do 
produto de exportação quanto 
o mercado interno”, ressalta. 

Na avalição dele, o positi- 
vo do setor pecanicultor bra- 
sileiro é que ele já incorporou 
o conceito de que seu produ- 
to também deve ter qualidade 
para exportação de nozes com 
casca e descascadas, uma vez 
que a exportação é um com- 
plemento do mercado interno. 
Já os desafios ainda a serem 
superados, segundo ele, englo- 
bam unificar conceitos básicos 
que devem estar presentes em 
uma planta de acondiciona- 
mento de pecan com casca e 
em uma planta de descasque, 
assim como conhecer os con- 
ceitos de qualidade das nozes 
para ter uma compreensão 
clara das características de 
sua produção e qual é o mer- 
cado final mais conveniente 
para sua comercialização. 

PADRÕES 
Diego lembra que a Argen- 

tina começou a exportar nozes 
com casca continuamente em 
2012 e, a partir de 2018, pas- 
sou a exportar nozes descas- 
cadas, o que gerou um gran- 
de aprendizado em relação às 
demandas do mercado exter- 
no. “O maior desafio do setor 
argentino de nozes é continuar 
melhorando a qualidade do 
produto exportado para poder 
posicionar o produto argenti- 
no nos mercados compradores 
com os mesmos padrões de 
qualidade dos grandes fornece- 
dores internacionais do hemis- 
fério norte (Estados Unidos e 
México)”, complementa. 

Ele observa que a Argenti- 
na, assim como Brasil e Uru- 

guai, tem um produto fresco 
que é contrassazonal ao pro- 
duto oferecido pelos Estados 
Unidos e México. Acrescenta 
que o mercado comprador de 
nozes com casca – China – tem 
preferência pelo produto fres- 
co, pois chega em melhores 
condições antes do ano novo 
chinês, quando há um grande 
aumento no consumo. 

E o mercado comprador de 
nozes descascadas também 
tem preferência pelo produto 
fresco em relação ao produto 
armazenado em câmara fria 
dos EUA e México. “A Argen- 
tina vem aumentando a cada 
ano seu volume de produção, 
bem como sua capacidade de 
condicionamento e descas- 
que. Já existem empresas em 
processo de certificação de 
padrões de qualidade, o que 
permitirá que o produto entre 

em mercados mais exigen- 
tes”, relata. 

Diego comenta, ainda, que a 
demanda por pecan no mundo 
é maior do que a oferta dispo- 
nível e essa tendência conti- 
nuará por vários anos, pois os 
tempos para atingir a produção 
são muito lentos. “O hemisfério 
sul tem a África do Sul como 
seu maior fornecedor. É muito 
importante poder consolidar a 
oferta do Brasil, Argentina e, 
no futuro, Uruguai para posi- 
cionar o produto latino-ameri- 
cano com qualidade de expor- 
tação e gerar esse espaço no 
mercado comprador. Os volu- 
mes demandados pelos mer- 
cados costumam ser grandes 
e poder unificar a oferta de 
vários países fornecedores per- 
mite maior capacidade de ne- 
gociação ou acesso a melhores 
compradores”, destaca. 
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Padrões de qualidade e 
amostragem para certificação 

Os cuidados pré e pós-
colheita, padrões de 
qualidade e amostragem 
para certificação foram 
temas abordados pelo 
engenheiro agrônomo 
argentino Mariano   Mar- 
có durante o I Seminário 
Internacional da Noz-Pe- 
can. Ele atua como con- 
sultor técnico na cultura 
da pecan, em atividades 
de assistência técnica a 
pomares tanto na   fase 
de produção quanto de 
colheita e pós-colheita. 
Também   faz   trabalhos 
de certificação de nozes 
para exportação para 
produtores da   Argenti- 
na há muitos anos, sendo 
um profundo conhecedor 
do tema. 

Sua palestra   enfocou 
os   principais    aspectos 
do   manejo   de   culturas 
e pós-colheita que im- 
pactam diretamente na 
qualidade da produção. 
Posteriormente, foram 
explicadas as normas de 

Engenheiro argentino Mariano Marcó palestra durante seminário 

comercialização mais im- 
portantes aplicadas no 
mercado internacional 
(normas norte-america- 
nas e mexicanas) para 
nozes com casca e des- 
cascadas. 

E no curso prático, no 
dia seguinte, Mariano 
coordenou uma prática de 
determinação da qualida- 
de comercial de um lote de 
nozes, aplicando as meto- 
dologias de amostragem e 
determinação da qualida- 
de normalmente utilizadas 
no mercado internacional. 
Isso implica a determi- 
nação do tamanho de uma 
remessa, defeitos exter- 
nos e internos, determi- 
nação da umidade e preen- 
chimento do formulário de 
certificação de qualidade. 
Essa aplicação visou espe- 
cialmente à unificação de 
critérios e metodologias de 
trabalho nos processos de 
certificação da qualidade. 

Qual a importância do 
seminário e do curso prá- 
tico para a pecanicultura 
brasileira? 

Devido à nossa localização 
geográfica, temos a possibi- 
lidade de comercializar nozes 
na entressafra dos principais 
produtores mundiais, mas 
essa oportunidade comercial 
deve ser acompanhada de 
uma boa qualidade do pro- 
duto oferecido para ele não 
ficar de fora do mercado in- 
ternacional. Por isso, garan- 
tir a qualidade da nossa pro- 
dução é fundamental para o 
sucesso da comercialização 
da safra sul-americana. Esses 
eventos vão nessa direção, ou 
seja, buscam conscientizar o 
produtor brasileiro sobre essa 
questão e que cada um saiba 
identificar em seus esquemas 
de manejo quais são os pon- 
tos a serem modificados para 
atingir esse objetivo. Da mes- 
ma forma, buscou-se que os 
pecanicultores conheçam e se 

familiarizem com os padrões 
de qualidade que são utiliza- 
dos no mercado internacional 
para que possam avaliar sua 
própria produção. 

Na sua avalição, o que 
os pecanicultores brasilei- 
ros já alcançaram de po- 
sitivo no que diz respeito 
aos padrões de qualidade 
da pecan para ampliar as 
vendas aos mercados in- 
terno e externo? E quais os 
desafios e as dificuldades 
que ainda precisam vencer 
nesse sentido? 

Na safra passada, os pro- 
dutores brasileiros já exporta- 
vam e, para isso, foram apli- 
cados padrões internacionais 
e as primeiras amostragens e 
determinações de qualidade 
foram feitas de acordo com 
esses padrões. Ou seja, esses 
pecanicultores começaram a 
se familiarizar com esses con- 
ceitos. O trabalho também está 
sendo feito em nível local, com 
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a elaboração de suas próprias 
normas de comercialização. O 
desafio parece-me ser conven- 
cer os produtores brasileiros 
de que, para alcançar o des- 
envolvimento sustentável da 
cultura, é essencial obter um 
produto de excelente quali- 
dade comercial. E, para isso, 
é preciso melhorar o manejo 
cultural, mas também inves- 
tir em processos pós-colheita 
(limpeza, secagem, classifi- 
cação) que permitam manter 
intacta a qualidade alcançada 
no campo. 

Fale sobre as principais 
conquistas e os principais 
desafios dos pecaniculto- 
res da Argentina no que 
diz respeito ao assunto? E 
também sobre a atual si- 
tuação do mercado interno 
e externo para a pecan ar- 
gentina graças à questão 
da qualidade. 

Acredito que a principal 
conquista obtida se dá pelo 
fato de os compradores inter- 
nacionais terem comprado de 
nós novamente na tempora- 
da seguinte, isso significa que 
eles ficaram satisfeitos com o 
produto que enviamos, em- 
bora saibamos que ainda te- 
mos muito a melhorar. Nesse 
sentido, acreditamos que a 
obtenção de um produto de 
qualidade é um processo con- 
tínuo que deve abranger to- 
dos os aspectos que compõem 
o sistema, desde o manejo 
cultural até os processos de 
colheita, pós-colheita, acondi- 
cionamento, armazenamento 
e industrialização. O mercado 
interno argentino é muito pe- 
queno, e o Comitê de Pecan 
Argentino está   promoven- 
do um projeto que engloba o 

 

 
Convidado argentino também orientou curso prático do IBPecan 

 
 

 

 
Concentração 
e dedicação 
durante 
atividades 
do curso 
prático no 
segundo 
dia de 
eventos 
em Porto 
Alegre 

desenvolvimento desse mer- 
cado interno e, além disso, do 
mercado externo. Nesse sen- 
tido, a qualidade do produto 
comercializado desempenha 
um papel fundamental tan- 
to para competir com outros 
países produtores quanto com 
outros frutos secos. 

E quais as contribuições 
que os pecanicultores ar- 
gentinos podem ainda 
trazer para os pecaniculto- 
res brasileiros na questão 

da qualidade? 
Acreditamos que o des- 

envolvimento e a consoli- 
dação da pecan nesta parte 
do mundo deve ser regional, 
ou seja, deve incluir Brasil, 
Argentina e Uruguai. Por- 
tanto, mais do que os pro- 
dutores argentinos contri- 
buírem com os produtores 
brasileiros, o que devemos 
fazer é trabalhar juntos para 
alcançar uma qualidade re- 
gional que nos permita ser 
um importante polo produ- 

tivo mundial. É provável que, 
na Argentina, tenhamos mais 
experiência nisso porque ex- 
portamos há vários anos e 
temos a qualidade como uma 
das questões mais importan- 
tes para trabalhar. É claro 
que, nesse caminho de conso- 
lidação regional, toda a expe- 
riência que acumulamos nes- 
ses anos está à disposição dos 
produtores brasileiros e, com 
certeza, assim eles evitarão 
cometer alguns dos erros que 
cometemos nesse caminho. 
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Momento de muito aprendizado e também de confraternização entre pecanicultores 

 
 

 

 
 

 
Presidente 
do IBPecan, 
Demian 
Segatto 
da Costa, 
e demais 
associados 
prestigiam 
eventos 
na capital 
gaúcha 

 
 
 

Em pé, da esquerda para a direita, Maria Tereza de Carli, Jaceguay Barros, Frederico Ramos, Ivanio 
Bremm, Vania Maróstica, Arlindo Maróstica, Gilcéia Evangelista, Veroni Pires e Jurandir Pires. 
Sentados: Luiz Antonio Fioravanso, Carlos Scheibe e Giovanni Schneider 
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Coordenadora técnica do IBPecan, Marlei 
Pranke, e as associadas Virgínia e Ana Albornoz Júlio Medeiros, Cinthia da Costa Berwanger 

e Germano Corazza 

Galdino Souza, Leandro Souza 
e Horacy Fagundes 

 
 

Lucas Hattje (Emater), Daniel Basso 
(vice-presidente do IBPecan), Waldir Lopes 
e Altamir Bertollo (SEAPDR) 

 
 
 
 

 
 
 

 
Rovler: Eraldo Muller, Vladimir Jahn 
e Renato Seidel 

 

KCm Máquinas: Carla Chaves e Vino Kasper 

 
 

 
Agromelca Brasil: Ivanio Bremm 

 

RR Agrícola: Ricardo Moreira 
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